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RESUMO

Este artigo tem como objetivo verificar como a Gestão do Conhecimento, aplicada ao serviço
público, tem sido discutida no âmbito do principal periódico internacional na área de Gestão do
Conhecimento, o Journal of Knowledge Management, que integra a base de dados Emerald. Por
meio de uma Revisão Sistemática da Literatura, 20 artigos publicados entre 2000 e 2022 foram
analisados e levantadas as principais categorias temáticas e tendências sobre o assunto. Os
achados mostram que a Gestão do Conhecimento é um tema contínuo e estável no periódico. A
partir dos assuntos abordados, foram identificadas 14 categorias temáticas demonstrando alta
variabilidade, porém, com destaque para estudos com proposições de modelos de Gestão do
Conhecimento para o serviço público.
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ABSTRACT

This article aims to verify how Knowledge Management, applied to the public service, has been
discussed within the scope of the main international journal in the area of Knowledge
Management, the Journal of Knowledge Management, which is part of the Emerald database.
Through a Systematic Literature Review, 20 articles published between 2000 and 2022 were
analyzed and the main thematic categories and trends on the subject were raised. The findings
show that Knowledge Management is a continuous and stable theme in the journal. From the
subjects addressed, 14 thematic categories were identified, demonstrating high variability,
however, with emphasis on studies with propositions of Knowledge Management models for the
public service.
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1 INTRODUÇÃO

O nível de exigência do cidadão em relação aos serviços públicos tem crescido

(AMORIM; COSTA, 2020) e a própria sociedade requerido mudanças à administração

pública, demandando desta a capacidade de gerir a informação e o conhecimento

(ANTUNES, 2022). “Neste sentido, a gestão do conhecimento se torna um fator de suma

importância (AMORIM; COSTA, 2020, p. 57871). Batista (2012, p. 49) define Gestão do

Conhecimento (GC) no âmbito da administração pública, como:

Um método integrado de criar, compartilhar e aplicar o conhecimento para
aumentar a eficiência; melhorar a qualidade e a efetividade social; e contribuir para
a legalidade, impessoalidade, moralidade e publicidade na administração pública e
para o desenvolvimento brasileiro (BATISTA, 2012, p. 49).

Assim, Batista (2012, p. 47) chega a concluir que “a efetiva GC é a base de tudo”

na administração pública. Em linha com esta conclusão, Antunes (2022) afirma que a GC

é essencial para o serviço público por diversas razões: 1) aumenta a eficiência e eficácia

dos serviços públicos; 2) contribui para o processo de melhoria contínua; 3) possibilita que

as pessoas e instituições atuem de forma mais inteligente; 4) influencia e facilita os

processos de renovação; 5) promove ambientes inovadores; 6) torna possível a

sustentabilidade da modernização administrativa.

Com o objetivo de explorar o fenômeno da GC dentro das organizações públicas,

Agrifoglio, Metallo e Di Nauta (2021) realizaram uma Revisão Sistemática da Literatura

(RSL) analisando 123 artigos, publicados entre 1992 e 2019, recuperados por meio das

bases de dados Scopus e Web of Science, identificando dois clusters temáticos: 1)

adoção de inovações tecnológicas, descrevendo como implementá-las para o alcance de

melhor desempenho e, 2) processos de GC com foco em como o conhecimento é gerado

e utilizado dentro das organizações.

No contexto nacional, um estudo similar foi conduzido por Alfenas et al. (2021)

considerando o período de 2008 a 2017. Os autores analisaram 23 artigos recuperados

por meio do Portal de Periódicos Capes e identificaram que no Brasil ainda há poucas

publicações sobre o tema predominando estudos sobre a GC local, com interesse em

avaliar o nível de maturidade da GC nos órgãos públicos brasileiros.

Semelhantemente à essas duas pesquisas, o objetivo deste artigo é verificar como

a GC no serviço público tem sido abordada na literatura. Porém, aqui, o que se pretende

levantar, em especial, são os principais temas abordados tendo por base os estudos mais
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conceituados da área de forma a auxiliar outros pesquisadores fornecendo insights para

pesquisas futuras.

Em 2009, Serenko e Bontis (2009) desenvolveram um ranking global de periódicos

científicos de GC e Capital Intelectual que tem sido periodicamente atualizado

(SERENKO; BONTIS, 2013, 2017, 2022). A classificação dos periódicos considera a

combinação de escores decorrentes de duas metodologias: 1) avaliação dos periódicos

por pesquisadores ativos na área e, 2) métricas de impacto de citação de periódicos. Em

todas as edições, o Journal of Knowledge Managementsuperou de forma significativa os

demais, mantendo-se consistentemente na liderança como o mais conceituado periódico

científico da área de GC. Mesmo considerando especificamente a literatura sobre GC

publicada na área de Biblioteconomia e Ciência da informação, o Journal of Knowledge

Management se destaca na primeira posição com a maior taxa de produtividade (AHMAD;

JIANMING; RAFI, 2019).

Assim, uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL) foi conduzida tendo por base

o Journal of Knowledge Management e os resultados são apresentados neste estudo que

consiste em um recorte da tese (em desenvolvimento) a ser apresentada ao Programa de

Pós-graduação em Gestão e Organização do Conhecimento (PPGGOC) da Escola de

Ciência de Informação (ECI) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), que

ambiciona propor e validar um modelo de GC para a administração pública, considerando

dimensões antecedentes (viabilizadores), processos de GC e seus impactos na forma de

resultados.

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para a execução da etapa de RSL, foram considerados para análise todos os

artigos publicados e recuperados por meio da base de dados Emerald, especificamente

do Journal of Knowledge Management. O método de pesquisa adotado foi a busca por

artigos que apresentassem no título o termo “Knowledge Management”. A decisão por

utilizar um termo de busca mais abrangente justifica-se porque o atual recorte faz parte de

uma revisão mais ampla que, além do estado da pesquisa em GC no serviço público, visa

levantar discussões referentes aos aspectos epistemológicos da GC, quanto à origem,

definição, evolução e relação entre disciplinas (especialmente com a Ciência da

informação), bem como, propostas de modelos conceituais e empíricos da GC.
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Não foram utilizados filtros de período de publicação para uma abrangência

completa dos estudos sobre o assunto. Os resultados de busca foram exportados para

análise com o auxílio do software StArt® (State of the Art through Systematic Review),

ferramenta computacional desenvolvida pelo Laboratório de Pesquisa em Engenharia de

Software (LaPES) da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) para dar suporte à

RSL. Foram recuperados 532 artigos, tendo sido rejeitados aproximadamente 32% (169

artigos) na etapa de seleção que consistiu na leitura dos títulos e resumos para

verificação da relevância considerando o objetivo da RSL.

Nessa etapa, os artigos aceitos foram categorizados conforme o foco de cada

revisão programada (GC no serviço público, aspectos epistemológicos da GC e

modelagem da GC). Importante destacar que as categorias não são disjuntas, podendo

um mesmo artigo ser considerado para mais de uma categoria. Dos 363 artigos

selecionados, 85 foram categorizados com potencial contribuição para levantamento de

aspectos epistemológicos da GC, 300 com potencial contribuição para a modelagem de

GC e 20 com foco na GC no serviço público. Esses 20 artigos, portanto, compõem o

corpus de análise deste estudo em especial, por atenderam aos critérios de inclusão

previamente estabelecidos, a saber: 1) documentos do tipo artigo; 2) estudo escritos nos

idiomas inglês, português ou espanhol; 3) título contendo o termo de busca; 4) texto

integral disponível; 5) alta qualidade na execução do estudo (critério de qualidade); 6) alta

qualidade quanto à adequação à questão de revisão, GC (critério de qualidade); e, 7) alta

qualidade quanto à adequação ao foco da revisão, GC no serviço público (critério de

qualidade).

Tendo por objetivo identificar as categorias temáticas que representassem o

conteúdo dos artigos, optou-se pelo método da Análise de Conteúdo (AC) utilizando a

técnica de Análise Categorial Temática (ACT) que, segundo Maculan (2014, p. 131)

consiste na “técnica mais adequada para analisar o conteúdo manifesto (explícito) dos

textos” isso porque “consiste em desmembrar e categorizar o texto, a partir de

agrupamentos por temas, para análises temáticas” (MACULAN, 2014, p. 131). Nesse

processo, o software Atlas.ti, “ferramenta que auxilia o pesquisador no processo de

organização da análise dos dados” (SILVA JUNIOR; LEÃO, 2018, p. 716) foi utilizado

como suporte na análise dos dados qualitativos.
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conforme Figura 1, desde o ano 2000 até o ano 2022, há um contínuo e estável

interesse no tema da GC no serviço público. Porém, é possível considerar um aumento no

interesse nos últimos anos (2019 – 2022), quando ocorreram 30% das publicações sobre

o tema no Journal of Knowledge Management (JKM).

Figura 1 - Período de publicação dos artigos selecionados para a RSL no JKM

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Para a sumarização dos resultados da RSL, com o auxílio do software Atlas.ti, os

artigos foram codificados por meio da definição de unidades de registro, contextualizadas

nas respectivas unidades de contexto. Um total de 206 códigos foram levantados dos

artigos selecionados. Estes códigos foram posteriormente organizados em grupos de

códigos a fim de identificar: 1) o escopo ou abrangência dos artigos, 2) as categorias ou

áreas temáticas dos estudos e 3) os principais assuntos que perpassaram essas

temáticas.

Assim, inicialmente foi possível identificar dois tipos de abordagens principais: a

primeira, denominada Escopo amplo, que compreende a GC no serviço público de forma

abrangente com contribuições que podem ser ampliadas para mais de um setor, ou todos,

da administração pública; a segunda, denominada Escopo específico, que direcionou as

discussões para áreas ou iniciativas específicas da administração pública. Dentro de cada

um desses escopos, foram levantadas as principais áreas temáticas dos estudos,

conforme apresentado na Figura 2.

A categorização dos 20 artigos resultou em 14 categorias temáticas, o que indica a

variabilidade dos assuntos tratados dentro do tema geral da GC no serviço público. Em

‘Escopo amplo’, foram identificadas 09 categorias:

1. Áreas de GC: Wiig (2002) aponta objetivos da GC para a administração pública e

aponta quatro áreas de GC: 1) aprimoramento da tomada de decisão dentro dos

serviços públicos, 2) suporte, incentivo e auxílio do público para a participação



IV Fórum de Pesquisas Discentes do Programa de Pós-Graduação em Gestão e Organização do Conhecimento
Escola de Ciência da Informação - Universidade Federal de Minas Gerais

6

eficaz nas decisões públicas, 3) desenvolvimento de capacidades societais

competitivas de Capital Intelectual (CI), e, 4) desenvolvimento de uma força de

trabalho competitiva em termos de conhecimento;

2. Medidas de desempenho de GC: De Goijer (2000) propõe duas abordagens

complementares para medir o desempenho de estratégias de GC no serviço

público: uma estrutura de desempenho baseada na abordagem do balanced

scorecard e uma estrutura de comportamento que identifica os níveis de prática

demonstrados pelos indivíduos;

Figura 2 - Categorias temáticas identificadas por escopo

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

3. Modelos de GC: foram identificados 07 estudos com propostas de modelos de GC:

1) Modelo de gestão e transferência de conhecimento no setor público

(SYED‐IKHSAN; ROWLAND, 2004); 2) Modelo de gestão sociotécnica do

conhecimento (HANDZIC, 2011); 3) Modelo de influência da liderança nas práticas

de GC (JAIN; JEPPE JEPPESEN, 2013); 4) Modelo que analisa a relação entre

construtos de processos de GC e construtos de desempenho de GC das empresas

do setor público em termos de desempenho operacional, de qualidade e de

inovação (AL AHBABI et al., 2019); 5) Modelo que analisa a relação entre o

comprometimento organizacional, a transferência de conhecimento e a maturidade

em gestão do conhecimento em uma universidade pública brasileira (MARQUES et

al., 2019); 6) Modelo teórico de interações entre fatores internos e externos que

impactam as práticas de GC no setor público (ASHOK et al., 2021) e, 7) Modelo de

GC que avalia a relação entre motivação, absorção de conhecimento, transferência

de conhecimento e comportamento inovador (CASTRO et al., 2022);

4. GC por meio de parcerias com stakeholders: Riege e Lindsay (2006)

exemplificam práticas de GC no serviço público e destacam a importância do

desenvolvimento de políticas públicas por meio de parcerias baseadas em

conhecimento com os stakeholders;

5. Gestão eficaz do conhecimento societal: Wiig (2007) propõe princípios e

estruturas para uma gestão abrangente do conhecimento da sociedade;
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6. Dimensões da GC no serviço público x privado: Chawla e Joshi (2010)

identificam várias dimensões da GC e como elas diferem nas organizações do

setor público e privado na Índia;

7. Revisão da literatura: Massaro, Dumay e Garlatti (2015) apresentam uma visão

geral do estado da pesquisa em GC no setor público;

8. Gestão de Riscos do Conhecimento: Durst, Lindvall e Bruns (2020) abordam

sobre a prática da gestão de riscos do conhecimento por meio de um estudo de

caso em um município sueco e apontam uma série de fatores internos e externos

que desafiam a gestão de riscos do conhecimento;

9. GC como ferramenta de avaliação: Joia (2002) defende que a GC pode ser

utilizada na avaliação da criação e fluxo do conhecimento dentro das iniciativas

sociais e a utilizam para avaliar a formação de professores nas escolas públicas

brasileiras.

Em ‘Escopo estreito’ foram identificadas 05 categorias:

1. GC no serviço público de saúde: Van Beveren (2003) explora a GC para serviços

públicos de saúde e apresenta algumas particularidades do serviço público, em

especial de saúde, que influenciam na gestão do conhecimento, como por

exemplo, a estrutura hierárquica das organizações públicas;

2. GC na educação: Edge (2005) emprega uma estrutura de GC para explorar como

o foco em estratégias de compartilhamento de conhecimento tácito a tácito

influencia o compartilhamento de conhecimento baseado na alfabetização precoce

dentro e entre escolas;

3. GC nas forças policiais: Seba e Rowley (2010) abordam sobre políticas de GC e

estratégias de compartilhamento de conhecimento em forças policiais do Reino

Unido;

4. GC no governo local: Laihonen e Mäntylaä (2018) identificam fatores críticos para

a gestão estratégica do conhecimento no governo local;

5. Plataformas inovadoras de GC: Quan et al.(2021) discutem os impactos das

estações de trabalho acadêmicas, implementadas e lideradas pelo governo na

China, que atuam como plataformas inovadoras de gestão do conhecimento com o

objetivo de fornecer uma plataforma para o intercâmbio de conhecimento em

inovação e incentivar a cooperação entre acadêmicos, instituições de pesquisa e

desenvolvimento e empresas.
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Interessante observar, conforme Tabela 1, que apenas uma das categorias, Modelo

de GC, englobou mais de um artigo; todas as demais foram categorias com apenas um

artigo representante.

Tabela 1 - Categorias temáticas por ano de publicação dos artigos

Categorias/Escopo
Ano de publicação ∑

20
00

20
02

20
03

20
04

20
05

20
06

20
07

20
10

20
11

20
13

20
15

20
18

20
19

20
20

20
21

20
22

Amplo 1 2 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1
5

Modelo de GC 1 1 1 2 1 1 7
Gestão eficaz do conhecimento
societal 1 1

Áreas de GC 1 1
Dimensões da GC no serviço
público x privado 1 1

Medidas de desempenho de GC 1 1

GC como ferramenta de
avaliação 1 1

Revisão da literatura 1 1
GC por meio de parcerias com
stakeholders 1 1

Gestão de Riscos do
Conhecimento 1 1

Específico 1 1 1 1 1 5
GC no serviço público de saúde 1 1
GC na educação 1 1
Plataformas inovadoras de GC 1 1
GC nas forças policiais 1 1
GC no governo local 1 1

Total Geral 1 2 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 2 1 2 1 2
0

Fonte: Dados da pesquisa (2023)

Essa observação corrobora com os resultados da revisão da literatura feita por

Massaro, Dumay e Garlatti (2015), que verificaram que os temas de estudo relacionados

à GC no serviço público estão espalhados, sem uma grande concentração dentro de um

único tema. Aqui, contudo, apesar da constatação da variabilidade das demais temáticas,

observa-se uma concentração (35%) de estudos que propõem um modelo de GC para o

serviço público. Apesar do primeiro artigo com proposição de modelo de GC para o

serviço público ser de 2004, aproximadamente 57% (4) dos artigos de modelagem da GC

foram escritos nos últimos anos (2019 – 2022). Esse dado pode indicar uma tendência de

estudos que, juntamente com outras temáticas como a gestão de riscos do conhecimento

e plataformas inovadoras de GC, podem fornecer insights para novas pesquisas.
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Para análise dos principais assuntos representativos dos conteúdos dos artigos, os

206 códigos foram organizados em 17 grupos de código ou grupos de assunto, conforme

Tabela 2.

Tabela 2 - Principais assuntos

GRUPOS DE
CÓDIGOS

ARTIGOS (VER NOTA) TOT
AL1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20

PROCESSOS/PRÁ
TICAS DE GC 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 17
Estratégias 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 12
Impactos da GC 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 12
Resultados de GC 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 12
Cultura 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11
Tecnologia 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11
Liderança 1 1 1 1 1 1 1 7
Tipos de
conhecimento 1 1 1 1 1 1 1 7
Políticas públicas 1 1 1 1 1 1 6
Estrutura
organizacional 1 1 1 1 1 5
Pessoas 1 1 1 1 1 5
Riscos do
conhecimento 1 1 1 1 4
Stakeholders 1 1 1 3
Aprendizagem 1 1 2
Economia 1 1 2
Estado da arte 1 1
Inovação 1 1

Fonte: Dados da pesquisa (2023)
Nota: 1 = (DE GOOIJER, 2000), 2 = (JOIA, 2002), 3 = (WIIG, 2002), 4 = (VAN BEVEREN, 2003), 5 = (SYED‐IKHSAN;
ROWLAND, 2004), 6 = (EDGE, 2005), 7 = (RIEGE; LINDSAY, 2006), 8 = (WIIG, 2007), 9 = (SEBA; ROWLEY, 2010), 10
= (CHAWLA; JOSHI, 2010), 11 = (HANDZIC, 2011), 12 = (JAIN; JEPPE JEPPESEN, 2013), 13 = (MASSARO; DUMAY;
GARLATTI, 2015), 14 = (LAIHONEN; MÄNTYLÄ, 2018), 15 = (AL AHBABI et al., 2019), 16 = (MARQUES et al., 2019),
17 = (DURST; LINDVALL; BRUNS, 2020), 18 = (QUAN et al., 2021), 19 = (ASHOK et al., 2021) e 20 = (CASTRO et al.,
2022).

Os assuntos mais recorrentes são Processos ou práticas de GC, Estratégias,Impactos e Resultados

de GC, Cultura e Tecnologia.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A GC no serviço público tem sido tema de interesse contínuo das pesquisas na

área de GC, e isso considerando o periódico de maior conceito da área. Contudo,

ponderando que a RSL aqui apresentada é um recorte de uma revisão mais ampla sobre

GC e que, dos 363 artigos selecionados, apenas 20 (5,5%) estão diretamente

relacionados à GC no serviço público, é possível afirmar que o tema ainda é pouco

explorado e apresenta-se como oportunidade para o desenvolvimento de novos estudos

neste contexto.
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Considerando os escopos de pesquisa identificados, mais estudos voltam-se para

contribuições amplas e gerais do que específicas; porém, seja em sentido amplo ou

específico, as categorias temáticas levantadas demonstram alta variabilidade dos

assuntos abordados, o que possibilita uma visão panorâmica das possibilidades de

aplicação do tema na área, mas com pouca robustez em termos de quantidade de

estudos e visões distintas e complementares sobre um assunto. Esse cenário favorece a

identificação de oportunidades de pesquisa.

Das categorias levantadas, as proposições de modelos de GC foram as que mais

se destacaram, correspondendo a 35% de estudos na área e com crescimento recente. A

análise detalhada dos artigos que compõem essa categoria pode fornecer muitos insights

para novas pesquisas em razão da riqueza e complexidade de relações propostas entre

antecedentes, processos e resultados de GC. Quanto aos principais assuntos, destaca-se

o interesse dos estudos de GC em reforçar tanto seu aspecto técnico quanto estratégico,

bem como, a preocupação com a demonstração dos resultados e impactos de uma

efetiva GC para o serviço público.

Esse artigo não foi isento de limitações, dentre as quais, pode-se citar a análise

apenas de artigos, excluindo outras produções como anais de eventos, teses e

dissertações e, como fonte de pesquisa apenas um dos periódicos mais conceituados.

Assim, para trabalhos futuros sugere-se a definição de um domínio mais amplo com um

corpus de análise mais diversificado. Outra proposta de análise interessante seria a

realização de um estudo comparativo entre pesquisas nacionais e internacionais sobre o

tema para verificar divergências e convergências.
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